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RESUMO 
A soja (Glicyne max) tem significativa participação na balança comercial brasileira. 
Em Santa Catarina, a área com a cultura vem aumentando significativamente, com 
aumento de 5 % da área cultivada na safra 2017-2018. O objetivo deste trabalho 
consiste em verificar as características agronômicas de seis cultivares de soja, 
sendo estas mensuradas através da determinação do índice SPAD, correlacionado 
com o teor de clorofila; quantificação de nitrogênio do gão e folha e verificação do 
potencial produtivo. As cultivares testadas se diferenciaram estatisticamente na 
maioria dos fatores analisados, sendo a cultivar TMG7062 a que apresentou o 
melhor desempenho. 
Palavras-chave: Soja. Condições edafoclimáticas. Produtividade. 
ABSTRACT 
Soybean (Glicyne max) has a significant share in the Brazilian trade balance. In 
Santa Catarina state, the area under cultivation has been increasing significantly, 
with a 5% increase in the area cultivated in the 2017-2018 crop. The objective of 
this work is to verify the agronomic characteristics of six soybean cultivars, which 
are measured by determining the SPAD index, correlated with the chlorophyll con-
tent; leaf and grain nitrogen quantification and verification of productive potential. 
The cultivars tested differed statistically in most of the analyzed factors, being the 
cultivar TMG7062 the one with the best performance. 
Keywords: Soybean. Edaphoclimatic conditions. Productivity. 
INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
A soja (Glicyne max) é originária da Ásia, chegando no ocidente no final do 
século XV, com primeiro relato no Brasil em 1882. Cultivada em todas as regiões 
do Brasil, tem significativa participação na balança comercial brasileira. A região do 
Centro-Oeste brasileiro se destaca no que diz respeito a produção nacional, sendo 
a consolidação da produção no cerrado, a responsável por elevar o Brasil ao status 
de segundo maior produtor mundial. Levando em consideração a produtividade, o 
Brasil assume o primeiro lugar (SEDIYAMA; SILVA; BORÉM, 2015). Em Santa Ca-
tarina, a cultura vem ganhando cada vez mais espaço e a cultura aumentou a sua 
produção em cinco % na safra de 2017-2018 (EPAGRI-CEPA, 2018). Quanto a 
área cultivada, nos últimos cinco anos, a cultura ocupou mais de 160 mil hectares 
no estado, que antes eram ocupadas por outras culturas (CERON, 2018). A região 
do Alto Vale do Itajaí é caracterizada pelo relevo acidentado e propriedades de pe-
queno porte, que tem predomínio da agricultura familiar na grande maioria (SAKR; 
DALLABRIDA, 2015). Quanto aos estudos sobre a soja na região, ainda são muitos 
escassos. 
Estudos sobre os processos fisiológicos de plantas, relacionados as condi-
ções edafoclimáticas de onde estão localizadas, já são de longa data, sendo foco 
de várias pesquisas e de fundamental importância para conhecer a tolerância da 
espécie de interesse a determinado ambiente. Esse estudo pode auxiliar na esco-
lha de genótipos com melhor desempenho, bem como a adoção do manejo mais 
adequado para a obtenção de melhores resultados produtivos (OTTO et al., 2013). 
Desta forma, o objetivo deste trabalho, consiste em verificar as características a-
gronômicas de seis cultivares de soja (AS 3590 IPRO, AS 3570 IPRO, NID 5909, 
TMG 7062 IPRO, TORNADO RR e SYN 1163 RR), sendo estas mensuradas atra-
vés da determinação do índice SPAD, correlacionado com o teor de clorofila; quan-
tificação de nitrogênio do gão e folha e verificação do potencial produtivo, resultan-
do na seleção de cultivares que tenham melhor desempenho nas condições edafo-
climáticas do Alto Vale do Itajaí. 
METODOLOGIA 
O experimento foi realizado na área experimental do IFC-Campus Rio do Sul. 
Ao total seis cultivares de soja (Glycine max) foram utilizadas: AS 3590 IPRO, AS 
3570 IPRO, NID 5909, TMG 7062 IPRO, TORNADO RR e SYN 1163 RR. Todas as 
cultivares apresentam resistência genética ao herbicida Glifosato. O inoculante uti-
lizado foi da marca comercial MASTERFIX SOJA. A adubação foi feita na semea-
dura, com auxílio do manual de adubação de calagem para os estados do RS e SC. 
O espaçamento entre linhas foi de 40 cm, com estande final de 75 plantas por par-
cela. Para o controle de plantas daninhas, foram feitas duas aplicações de herbici-
das a base de Glifosato, em pós emergência das plantas daninhas. 
As avaliações a campo consistiam em: Altura de planta (cm) com o auxílio 
de uma trena, padronizando a medida na inserção do último trifólio central da plan-
ta; diâmetro do caule (mm) com o auxílio de paquímetro, padronizando as medidas 
na base da planta á dois centímetros de altura do solo, e teor de clorofila na folha 
no folíolo central do último trifólio formado, sendo estas realizadas em estádios ve-
getativos de V3, R3 e R6. Para a avaliação do teor de clorofila, foi utilizado o medi-
dor de clorofila portátil SPAD 502 Plus (KONICA MINOLTA Europe). O teor de nitro-
gênio do grão e da folha foram determinados. As amostras foram moídas em moi-
nho de facas e foi utilizado o método de Kjeldahl descritas por Tedesco et al., (1995) 
para análise quantitativa do nitrogênio. Estas foram efetuadas na estrutura labora-
torial da instituição e a determinação foi realizada em três plantas de cada trata-
mento. Quanto as análises estatísticas, o delineamento utilizado foi inteiramente 
casualizado (DIC) com seis tratamentos e três repetições. Os dados foram subme-
tidos a análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey (5% de 
probabilidade) utilizando o software SISVAR 5.6. 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
As cultivares AS 3570 IPRO, NID 5909 e SYN 1163 RR apresentaram um por-
te maior em todos os estádios de desenvolvimento, quando comparado as cultiva-
res AS 3590 IPRO, TORNADO RR e TMG 7062 IPRO (Figura 01). Segundo Carva-
lho et al. (2010), porte muito alto, pode causar perdas na colheita, seja pela ten-
dência ao acamamento ou pelo contato com o molinete da colhedora, contudo esta 
característica é relevante na seleção de cultivares. 
Em relação ao diâmetro do caule, as cultivares obtiveram crescimento cres-
cente em todos os estádios fenológicos, porém, as cultivares não apresentaram di-
ferença significativa, em diferentes estádios fenológicos da cultura (Figura 01). 
Figura 01 – Valores médios da altura de plantas (cm) e valores médios do diâmetro de caule (mm) 
das cultivares nos estádios V3, R3 e R6. 
Quanto ao índice SPAD, as cultivares utilizadas apresentaram variações de 
acordo com o estádio de desenvolvimento (Figura 02). O índice SPAD variou de 29 
a 45 unidades. De modo geral as cultivares AS 3590 IPRO, TORNADO RR e TMG 
7062 IPRO apresentaram um comportamento crescente do índice SPAD em rela-
ção ao estádio de desenvolvimento. Porém, as cultivares AS 3570 IPRO, NID 5909, 
SYN 1163 RR, apresentaram um comportamento crescente no estádio V6 e R3 de 
desenvolvimento e um decréscimo no estádio R6. Este decréscimo está relaciona-
do à degradação da clorofila na folha, a fim de mobilizar nutrientes para o grão, 
aumentando a velocidade de maturação foliar na fase final do ciclo.  
Quando comparadas em estádio V6 e R6 a cultivar TMG 7062 IPRO foi a 
que obteve maior média em relação as outras cultivares, e quando avaliadas em 
estádio V3 as cultivares AS 3570 IPRO e NID 5909 foram as que mais se diferenci-
aram. 
Figura 02 – Valores médios do Índice SPAD das cultivares nos estádios V3, R3 e R6. 
A massa seca foliar foi obtida ao final do ciclo de cultivo, e quando compara-
das a cultivar TMG 7062 IPRO apresentou a maior massa seca foliar, seguida pe-
las cultivares AS 3590 IPRO, SYN 1163 RR, TORNADO RR e NID 5909. Já a culti-
var AS 3570 IPRO foi a que apresentou a menor média de massa seca foliar (Figu-
ra 03). Analisando os dados do índice SPAD e a massa seca foliar, a cultivar TMG 
7062 IPRO apresentou maior índice SPAD e maior massa seca foliar. O teor de clo-
rofila na folha é utilizado para avaliar o conteúdo de nitrogênio na planta (BOOIJ et 
al., 2000). Assim, esta correlação indica que a cultivar aumenta a absorção da radi-
ação solar, como consequência aumenta a os fotoassimilados e produção de mas-
sa seca foliar. 
Analisando os dados obtidos para estimar a produtividade, as cultivares 
apresentaram diferença significativa em relação os valores obtidos. A cultivar que 
se destacou foi a TMG 7062 IPRO onde obteve o maior valor em peso de grãos/10 
plantas e consequentemente a estimativa para produtividade (Figura 03). As culti-
vares AS 3570 IPRO e SYN 1163 RR, obtiveram a segunda melhor produtividade, 
não variando significativamente entre si, segundo o teste estatístico. As cultivares 
que apresentaram menor produtividade foram a NID 5909, AS 3590 IPRO, e a 
TORNADO RR, não variando significativamente entre si (Figura 03). 
Figura 03 – Massa seca das folhas (g) e estimativa da produtividade (kg ha-1) das cultivares anali-
sadas nos estádios V3, R3 e R6 de desenvolvimento.  
O teor de nitrogênio das folhas, não apresentou diferença significativa entre 
as cultivares, sendo que as análises foram feitas quando as plantas já estavam 
entrando em senescência, portanto nesta fase, os foto assimilados já foram todos 
transferidos ao grão. Já os teores referentes aos grãos, apresentaram diferença 
significativa e mantiveram o comportamento que foi expresso, referente ao índice 
SPAD e teor de massa seca. Desta forma, a cultivar TMG 7062 IPRO, apresentou a 
maior média quanto ao teor de nitrogênio no grão, confirmando a sua superioridade 
sobre as demais variedades.   
Figura 4. Teor de nitrogênio na folha e grão das cultivares analisadas nos estádios reprodutivos de 
desenvolvimento. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A cultivar que mais apresentou características favoráveis quanto aos parâmetros 
avaliados foi a TMG 7062 IPRO. O bom desempenho da cultivar pode ser relacio-
nado as tecnologias Inox® e intacta RR2 PRO® que lhe conferem resistência a fer-
rugem asiática, resistência ao herbicida glifosato e proteção as principais lagartas 
da cultura. Diante dos resultados deste trabalho, a cultivar TMG 7062 IPRO pode 
ser recomendada para o cultivo na região do Alto Vale do Itajaí. 
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